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Director e Proprietario-^eplijoíío Barreto Lima
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—ADVOGADO—

Residência mo Ipu
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") Bi-semanário independeu- 
''...

-* .t, politico e noticioso de maior
circulação no interior do Estado.

§-'.. *

Decano dà imprensa çeamsé-t
é unico nesta idade que

em ar esponsabit idade definida pelo
Cod. Penaúda Republica

-
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A.^PADHE F, Lscipoildo Beutóes eP|_ilieirjo
W#F lffi%8»%WMPRm i'-C*K.

Parecer do Dp. Prornofon de Justiça
-ie ..- Unico que nestes tempos

mercanliltzação tem conseguido
viver exclusivamente do fa-

vor publico.

Director, propiet ario, unico re
tiàcton — Deolindo Barreto Lima

Circula, as quartas e sabbados»

i

iariía de assignaturas e publicações
i_tínual 15$0O0
feemestral 8$000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste

Para quo mais uma vez fiquepá"
tanteada^ a parcialidade latente do
juiz que julgou este famoso proces-
so, publicamos a seguir o jurídico
parecer do dr.. Promotor, publico,
que intermediário entre a justiça e
a sociedade á vista dos provado e
elucidado in reactos ofenou pela
improcedenoia da queixa:

Bilo :
Certificou que é do teor seguinte

o parecer do dr. Pxomotor Publico,
proferido nos autos da aeçâo cri'-
minai ententada pelo Padre Fran-
cisco Leopoldo Fernandes Pinheiro

Na columna paga aecoitam- contra Deolindo Barreto Lima:
se publioações contra quem quer que

seia* «nçlusív^ a propia
redacção, comtanto que. venha

era termos, e que não attentem contra
d moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos/ a prt ços mais re-

düz.dos do que em qual*
quer outra officiná.

Todos os pagamentos^sáo fei--
tos sdemtad <menie»

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2%QO0 um anno 2OS000 .

Poinià joun
Faz-se à Praça Senador Figueira,n. 44

— PREÇOS MÓDICOS*-
Agencia Borges—Sobral—Ceará
«-CrTa ntóníTIraujo-cíh
ll rurgiXo Dbntibta—Tra-

\. halhos garantidos e executados
ff pelos methodos mais modernos.

¦ Rua d'Aurora n.
r. Carlos magalaães—
Cirurgião dentista,. Rua Cel.

José Saboya, n ?—Horário de 7
àá 119 de 1 as 4.

«Na queixa de flsvpediuo Padre
Leopoldo Feranndes P nheiro, re-
daotor do «Correio da Semana,» a
citarão de Deolindo Ban eto Lima,
afim de se ver processar pelo cVime
capitolado no arl; 317,arneas a,bec,
eombinado.com o att 319. tudo
do Oòd. Pen. da Repnbiioa.

Deu logar à queixa o artigo edi
tado. pelo jornal, À Lucta desta cida
de,.de responsabilidade exclusiva do
queréiado, de 21 de Fevereiro ultimo

(sob a epigiuphe—.Na defensiva,-^
[annexo aos aatoa*astlgo este que ó
i qnerelante íeputa injurioso á saa
; pessoa.

Na publicação incriminada, lôm-
se de facto, as seguintes expressões
insultuosas, reproduzidas na queixa:

«Oa desbriado aventureiro, que
«pelo cargo de delegado dp recen
«seamento veudeu penna e cons-

que, fciatandp.se de delietós de in-
jurias impressas, não ô. necessário
que venha escripto. o nome d», pes-
sôa injuriada; basta . a ej a ella
indicada cie maneira tal qne possa
ser facilmente conhecida; é súffl-
ciente que as pessoas de suas rela,
ções nâo se possam enganar acerca
dá indicação. (Accordam do Conse-
lho do Tribuna} Civil e Criminal,
de 16 de Maio de .904; Senten.a
do Juiz dò Ia vara Criminal,..con-
firmada. por sccordam de 21 de
Novembro de 1907, da Ia. Câmara-
da Corte de Appbllaçâo, Viveiros
de Castro, Jurisprudência Criminal,
oag 88; Bento de Paria, ann. ao
Cod Pen.

Desfarte, não tem cabimento a
duvida levantada ajj; íespeitò pelo
illustre patrono do íq prelado y

Os epithetosijreíei|do8: na queixa,
assacados contra ojpadre Leopoldo
Fernandes Pinheiro/ constituem in»
j.arias em face do art. 317 dá nossa
lei puüifcivfi < B' o que vamos de-
mqnstrar linhas abaixo."Os.'' elementos fundamenfaes da
entidade penal, delineada no citado
artigo (hydothese dos autos s5o :

a) a. manifestação do pensamento
por meio da palavra escripta, repu
tada insultante oa opinião publica;

b) o dnimus mjuriandi...
O primeiro.elemento está patente

nos autos; resalta, sem duvida, da
própria exteriorização do pensamento
injurioso.;.

O; ultimo.eleroesto ô o dolo, que
assenta na intenção de offender: O

OR Telegrammas
Amor é um fogo qne arde sem se
é.ferida que dóe einão sè~sente, y.
èijmtçpntentamento^dpscontmtéjj

ver,

AA:- ¦¦-"

MendesQ sr. coronel Antônio
Carneiro, Digno Prefeito Munici
{$£ em resposta va um, telegramma

Carneiro, que em áeu nome visi-
tasse o exmo. sr. dr. Justiniano'de Serpa recebeu o seguinte:^FORTALESA, Í-Transmltti ao
presidente Eatado sua visita, queelle agradece cordialmente, Pre-
sidente submeteu-sé hoje a uma
ligeira intervensão cirúrgica, co*
roada de exitò, apresentando ago-
ra as melhores esperanças seu res-
tabelecimento. Abraços — Hugo
Carneiro.

e' um não querer mais que bem quer .
e' solitário ar dar por entre a gentee um não contentar-se de contente,
e cuidar que se ganha em se perder.
e tim estar'Sê 'preso 

por vontade
e servir a .quem vence o vencedor
e um ter com quem rios mata lealdade

Mas como cansar pôde o seu favornos mortaes corações conformidade,
sendo a si tão contrario o mesmo amorl

Extri

A,RISTIDES BARRETO—Advo-
*-V gâdo^-Dá consultas. Resi-
doncia «S. Benedicto.

P. FROTA PORTELLà—Praça
_ dp Mercado 36--Especia*-

lista emi artigos para sapateiros
deposito permanente, de calçados
pára ; hòiriens senh o ras e crean»
ças.—Vendas em grosso e a re-
talho. A'":

H~TEL 
DO NORTE—Mesa Vá:,

riada e farta, cosinhá as«
selada e hygienica—Rua CeL
i -jimpello. (bairro commercial)
bond' á pdita;
^SASA SMARfd7¥vfiraldíTPo7to

> Grande estabelecimento de
pens&o e p&dariay—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quarto» confort.- veis,
mesa variada e farta. Padaria—'
especialidade em sodas,biscoutos,
•(.ães. éte, Entregas no dormotluo

VEEMES (rombTígísy^Êxpulsão
certa com a Ldmbrígueíra do phar-
aaceutiro chimico Silveira.
* «ALAS—Walmt-ore Çayalcante,
|y)á rua Menino Deus 64, constroe,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc. — Preços e commodos e
promptidão nos serviços.

«naz, parece qne comeu mun lá
cpara o.Cariry pois á não ser
cc.onsíderándo que o milho é o
«coração dos burros, não podemos'«justificar os coioes que elle vem
«afrando aos vultos mais purosj
«do pai tido democrata, simples
«mente porque estes não o qui-
«zeram aproveitar nenT para a
«carga dá roupa suja da politica.
«como com muito proveito vem
«fazendo aos chefes dô partido
«mrreta local. O guelodo de dedo'¦A «corto e lingua comprida; voltou

. «sabbado ultimo pelo seu saeri-
; «lego papel procurando ãfctíngir

«com os salpiços pestiíentos de
«sua alma abjecta a qúantosjcom
«elle não. quizer«m macononuár
«para o nosso exterminiõ, coisa
«por elle promettida ao roarrefcis
«mo, a troco não sabemos de
«que prebéuda. E ainda os epi-

thetos de —tartufo; de truão de
Vbajara e mercador político de sa-
cramenlo.

Posto não se encontre ent^e »s
exprespfles citadas a designação do
nome do qnerelante, comtudo, não
se trata na espécie dos autos de
nm caso de injurias equívocas por
qoanfco as allusões oftansivas, os
conceitos injuiiosos expressos são
de tal modi claros e positivos.
qne, á primeira vista se percebe
logo que ontia não é, sinão o padre
Leopoldo Fernandes Pinheiro, a pes
sôa visada nesta public^âo»

Nesse sentido, os escriptorep tôm
firmado e a jurisprudência, é aocorde

«ciência aos adversários da c*ndi , ...
«datura Serpa e a alma a S^ta-Í^^ mjuriandi, segundo a.licção
--parece qne comeu -inílho lá! de Ednardo Durão, consiste no

propósito directo e maligno de
denegr a reputa*, ão alheia.

Assignala Iheriagíio na sub. A-cíto.
injuriaram que.as condições legaes,
'Xteriores da lezão injujosa . encer-
r»"m èm si mesmo o animus Injurí-
àndi, porque é certo, que a inten-
ção do uiffamádòr esta na divulga^
çao da própria prbposíçâo infamán.
te (Acc dp Tüib.Civ dP Districto
Federal, de ÍO de Setembro de 1898;
Acc do Trib: do Párár, de 3Q de
Março de 1805; Acc. dp Trib.^ de
Justiça de S i aulo, de 19 de
Agosto: de 1892. ~<~

Kobustece a nossa jurisprudência,
á dpinifto de. Jovena-lr "i

«Cuánd,* les paroíes ou écrifcs
, « sont de leur r.acure díffãmatpires

«o'esfc au defenfleur ã prover q'il
«n^a pas eu d'intentibn mauvaise.
*Là préfiomption contraire existe
«confcre Ini; o'eet a eui de Ia taire
«tomber. (Dela Diff.mationi pg*
«Í43) e ainda tíenrteáudontrinà:

<rLoursq'une imputation . est difia^
«matoire en soi, 1'ntention cou«
«pable se presemo et pour detrui-
«re cette píésuuiption, il flaut
ades faits precis et dümenfc cons-
«tatés. (De Ia diffamatidn, de Pin)
«jure, de l.óufcragè et de l'offense
Fabreguetes reputa como jurídica

a presumpção de má fé nos crimes
desta natureza—pí-esnmptão que
segundo elle, somente pode ser des
truida por factos justificativos e
snffioienfces

Ora, o quereíado, escrevendo oon*

ÜÜ

tra o qnerelante as expressões inju-
riesas contidas no artigo incrimina-
do não deu prova de que não ti
vesse a intenção de pffendel-o, e,
quando mesmo, por hypothese, essa
prova fosse bastante nos autes, de
nada convenceria, porque, eomo en
sina Parchoal de Mello Freire,
quando os ditos e factos sao inju.
riòsos por stia natureza, ha a pre-
8umpçao da que houvesse animo
de injuriar.

B Carmignani, citado por Vivei-
ros de Castro, na sua Jurispruden
ca Criminal é ainda mais peremp-
torio, quando affirma que, na duvida,
deve ser considerada como profe-
rida na in:énção de diffamar a pa-
lavra que ê cffensiya por sua na
tnreza.

Portanto, a integração da figura
jurídica da injuria è perfeita e ih-
discutivel no caso ora em apreço

§§§
O quereíado,'defendendo-se, allega
a) qne, ho caso vertente, não ha
driine de injuria, pela ausência
d3 sujeito pae8Ívo.

b) que apenÃS retorqafu as inju
rias qüe lhe foram assacadas pelo
qnerelunfce.
A primeira deslias proposições

nao pode-ser mais injnridíca. Fui-
íüina-h* a juEiSpfüdeneia paUía e a
lição dos criniin^listas.

: Vejamos a segunda, isto é, si
milita em favor do quereíado a com-
pensação das Ytojnrias • consagrada
no art. 322 do Cod. Penal oomo
uma circumstancia dirimente da
impubilidade criminal no delicto
em espécie

;A'. defoza, laçando mão daquella
dirimente, cumpria provar que o
querejado agiu coin o animus re-
torquendí. e qué fpi oY primeiro á
sor .injuriado, np caso em debate

Essa prova ella a fe», juntando
a estes" autos o «Correio da Semana»
de 17 de Fevereiro dò corrente an
no, e; um instrumento de publica
fbrma, devidamente legalizado, das
publicações, intituladas—Represen-
táçõo. dirigida aos directores da
politica sítúacYomsta de Sobral, e
um boletim atrevido e outras, edi-
tadas pelo mesmo jornal em suas
edições de 6 de Agosto de 1921 e
30 de Julho do mesmo anno. res
peoti vam ente.. No artigo Represen-
tação dos directores da politica
situacionista, lê se, entre outros
tópicos, o seguinte:

Pedimos permissão a V.V .S.S.
«para apresentar aqui uma quei-
«xa contra o empregado Deolin-
«do Barreto Lima. Este indivi-
«duo de certo tempo a esta par -
«te, em desabono doa créditos
«da politica, dignamente repre-
«sentada por V. V, S.S, se tem

«tornado inconveniente, deshoneslo
«e por isso mesmo grandemente
«pernicioso*; E no artigo —Bea-
*lidades contristadoraa— de 17

de Feveieiro ultimo, de autoria
do qnerelante, depaa-se este tiecho:

«B si lhes não abalam os créditos
«do partido, convenham os ami-«
«gos do herege em qua o homem
«que lhes fisgou a confiança (rè-«fere se ao quereíado) ò, alem'(áe ímpio, e atrevido, porco e
(indecente. Que taes publicações

precederam aò artigo—Na de/en*
siva—*,, editado pela A Lucta, dè
21,Fevereiro ultimo, é facto indu-
bitavel.

O confronto das datas dos arti-
gos em questão testifica a priori-
dade da offensa.

O que se faz mister agora è sa-
ber si os qualificativos deshonesto.
pernicioso, ímpio, porco, atrevido e
indecente, são offensivos, injuriosos
insultantes na opinião publica, sob
o ponto de vista legal.

A afirmativa, a nosso ver,se impõe.- Ao qnerelante, que, de ha tempos,
vem sustentando pelo seu jornal
acalorada violenta discussão, dè
caracter pobtieo—religioso, com
o qusrelado—discussão que, desde
o sen inicio, degenerou logo para
o terreno dás retaliações pessoaes,
havendo excessos de linguagem de
alado lado,n&o é dado attribuir que,-
proferindo as palavras incriminadas,
tivesse outro intuito que n&o p de
prejudicar o sen conténdor, de hu-
milhal-Oj de expol o, emfim, ao
despreso, ao ódio da sociedade era
que. vive;': IaIa- ;:í-':y: a ¦¦¦:¦ ¦'"¦

A dnténçao do . qnerelante, : no
caso que ora discutimos è evidente;
traduz-se no* propósito deliberado,;
directo, positivo de O-fèndér a ré«
putação do quereíado, do -, mesmo
modo que este o teve, quando as-
saoou ao querèlante os epithetos e
defeitos indicados na queixa, D umi-
nou, portanto/ nelle o animus in-
juriandi /

A alíegaç&o, por piarte do illus*
tre patrono do qnerelante, . no tot
cante à prescripção da acção cri*
minai, relativa á injuria contida nos
adjectivos deshonestb e pernicioso,
absolutamente nao procede no caso
sub-jüdico. E não procede porque
tratando-se, na hypothese sujeita,
de um crime continuado, o dolo,
conforme ensina Von Listz, citado
por Viveiros de Castro, em sua
jurisprudência Criminal, ô indiviso,
não pode sei fragmentado em di-
versos delictos; a prescripção so*
mente corre depois de praticado o
ultimo acto.

De maneira quei como diz Viveiros
de Castro, obra ja citada; si o es-
criptor oecupa-se do mesmo assumpw
to em uma serie suooesaiva de artigos
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não hà tantos delictos de n^uría
quantos os artigos publicados, e sim
um só delioto continuado, pois^ não obs-
ta à pluriaada de acções» se ha unidade
de ooncepção e de flm, e que ellas
se ligam e não mais são do que a
execução successiva da mesma resolu-
criminosa» (Aeu da Gamara Criminal
da Corte de Appellaeãoi de 29 de
Novembro de 1901) apud Edgard
Gosta — Repertório de Jurisprudência
Criminal.

E\hem de ver.) pois que os qualifica-ti vos impw, herege atrevido, porco e
indecente» enf<*>xados no ariigo—
Realidades Contristadorsis—e desho-
nesto e grandemente pernicioso do
artigo—Represem, çâd—a s dlreeiores
da pohtfo*. 8i\a?-cionist», de SobrL

.são profundamente ínjur.osns, po Si
ninguém, em bôa lógica, dirá que taes
palavras não são offensivas à honra,
à dignidade.

E quando não o fossem, oousidera-
dos de persüsolauamente, o seriam no
contexto das publi sações injuriusas:,
poisi «tratando-se do crime de inju
ria impressa, a connexíd ide que ha
entre todas as partes de um|escripto.,
constituindo o uma peça homogênea,
não permitte sua Interpretação por
phrases ou palavra destacada, devendo
antes ser considerado em todo o seu
contexto, afim de precisar-se a inten«
ção de seu auetor, e destàite obser-
var-se o preceito do art. 23 § 2 do
Cod. Penal» Bento de Faria—Annot.
ao Cod. PenaK

Jà assim era no Cod. Criminal de
1830, que consignava no seu art» 8 a
necessidade indeclinável de,f no julga-

i

mento dos crimes de que or» se trata (só tem em absoluto essa caracter se-

¦iy* m

y- serem os escriptos e discursos em que
forem commettidos interpretados se^
gundo as regras da bôa razão} e não
por phrases isoladas, transnostas e des-
locadas. Consagravai assimi o velho
principio de hermenêutica juridica pro-
clamado por Gelsüsü no Frag 24—
Dig. Be legibus, 1, 3— ilncivile est,
nisi ctota» «lege» aperspecta» «una»
«aliqua» partícula» e jus» «prepúsita»
«judicare», cvel» «respondere».

Ainda sob este aspecto, tfov menor que
seja a elasticidade que se queira dar
ao sentido das ailudidas palavras, tal
circumstancia não seria, todavia,
de molde a tirar-lhes seu caracter
contumelioso^ attendendo so à regra
segundo a qual em crimes desta natu-
reza, as palavras interpretam-se não
pela sua significação grammatical. mas
de accôrdo com a sua significação
usual «O que oontítue a injuria é antes
o sentido dado pelo uso, èm cada
localidade, às expressões usadas» do
que a sua própria significação; assim
sendo» a qualidade offensiva da pala-
vrat acto ou gesto reputado injurioso
depende em grande parte da opinião*
dos habttos e das crenças sociae-s;—
Sentença, confirmada, do juiz da 1.
vara criminal de Recife, de 8 de Se-
tembro de 1910, «apud» Edgard Costa
Repertório de Jurisprudência Criminal»

Segue-Béj d'ahi que somente os quür
lificativos de «herege e impio» fazen-
do-se abstração dos demais, por si
só irrogados a quem quer que seja
—a um crente ou a um atheu—podem
mui juridicamente ser- injuríosos, m»'-
ximé si são eteriptos por um sscerr
dote cathohcoi num jornal tambem
catholico em um meio essencialmente
religioso, como soe ser o seu que se
produziu a lezão injuriosa.

O facto de usar o querelado pelo seu
jornü de uma linguagem «virulenta,
mà e peçonhenta», circumstanclai allàs
indifferente à solução do casoj ao que-~ 
relánte e nem a ninguem .ó d^do o'
direito de injuriai-o impunemente tanto
mais quanto esse modo de entender
e de julgar não está somente à mercê
do critério apreoeativo do querelante»

Mas, «gratia argumentandi», fosse
realmente a querelado ura «ind'viduo
deshonesto* pernicioso, herege, jmpio
porco, atrevido, e indeoente», ainda
mesmo sssimj de torma algum, deixa-
ria de ser injurioso o procedimento
do querelante; a não ser que o que-
relado tivesse voluntariamente renun--
ciado o direito à honra, à dignidade
que a lei ampara e tutela em toda a
plenitude.

Em taes condições., tem inteira pro-
cedencia a excepção invocada pela
defesa., tanto mais si considerarmos' os
antecedentes do facto ora em debate
que tem sua origem na oampanha ín-
glória: violentai personalíssima que cer-
ca de dois annos, vêm sustentando
pelos seus jornaes querelado e quo-
relante. com os applausos dos partidos
políticos a que são filiados.

O Cod. Penal, estabelecendo era seu
art, 322 que «as injurias compensam-
se: em conseqüência/ não poderão que-
relar por injuria os que reciproca*
mente se iujuriaram» abrangeu a «re-»
tors&o» e a «compensação»* confundin-

do-as numa só e única entidade júri-dica, donde a regra de que os effeito-
da compensação se operam sem atten-
tado à igualídade paridade, ou numero
de injurias a compensar» de sorte que
podem ser desigu es tanto na espécie
ccmo na gravidade, conipensando-se a
injuria fraca com a forte, a imprc~S3
com a verbal.

Gomo se vêi o legislador brasileiro
evitou o rigonsmo da máxima—«Pare
cum paris compensatur—Rev. de Ju-
nsp. v 5, pf.g. 86,

Convém ainda assignalar que paraa compeusíção ter logar., não ha ne
cessidade de nexo ideológico entro as
injurias reciprocas, podendo mediar
entre ellas tempj raiis ou menos longo,
desde qúe não esteja pre«cripta a ac*
Ção criminal daquellè que excepciona
por compensação cuja admissão em vez
de dificultada, deve antes ser faeilí-
tada.

(Bento de Fapis— Annotações ao
Cod Penal: Carrara.-T-Pppyramma vel.
3°. hota aos 4§'§'Í.'841-;e 1.750$ Ao-
oor iam da Segunda Corte de Appella-
ção. de 11 de Satembro de 1908 Ju<-
risp. üriminal. Repertório — Edgard
Costa.

O querelante, para eximir-se da res*
ponsabilidade decorrente das expres
soes incrim»nadas» invoca o «animus
defendendi» -eliminativa do «anirous
injuriandi». Sua defeza» porem, não
tem fundamenta legal

O «animus defendendo não apro-
veita ao querelante. porque ello como
o «narraedi». o «corrigendí» e outros
que os criminalistas acceitara comoj
ehminativos do «animus injuriandi»..

n volia eo mundo
emauíomowl

gundo o systema que faz de'ender a
injuria do «dolo especifico» ou «cara-
teristico e exige» quo o agente obe
deçs a moveis e egoisticos e de baixas
paixões de vinganças ou de ódio "o
animo maligno o o fim perverso O
nosso God não seguiu esse systema.
mas o què faz residir o dolo na cons-
ciência do caracter injurioso" do aetu

Encontram se jA em Portugal tres
estranhos excursionistas que tôrn
fífi.ifcó em toda a parte por onde até
agora passaram um suecesso extra-
ordinário, pela m meira origina),
qae viajam e pelos motivos, mais
originaes ainda, qae os demoveram
aquella peregrinação pelo mundo.
Trata-so do capitão Walter Wan-
derweíi e de duas formosissimás
senhoms qae lhe servem de s ore-
tar 08.

Wanderweli apostou, em 1920,
qno daria a volta ao mondo em an
tomovel e sem dinh iro Adaptou
convenientemente tim automóvel, e,
a 27 de novembre ido mesmo an- o,
punha^e a caminho com os dois
secretários feminkos, a quem tinha
imposto, para o acompanharem, as
seguintes condiçõs--s: nfto osurem
saía, não se casarem tem namora
rem, sequer, emquanto a viagem
durasse.

Ao chegarem a Londres, nenhuma
delia- resistiu. Uina tornou à vestir
a saia e voltou para casa, e a
outra casou-se.

Wanderweli proseguiu, sozinho,
a marcha; eem Nice, uma sua ismâ
que ali vivia, decidiu-se a fazer-lh^
companhia, Mais tarde, eni Genebra *
um», prima, por signal de orna bel-
lesa verdadeiramente original e
com uma cultura extraordinária-
fala nada menos de cinco idiomas --
aoompanhou-os tambem.

Atô agora, as gentis viajantes
tôm cumprido á risca o qne pro-
nietteram não mais usando saias e

s.t^jaW?

praticado, e adopta a formula dos resistindo heroicamente a todas a8
práticos—»cum verb.í sunt per se in- seduoyões do amor
juaüosa animus injuriandi presumitur».
Accordam da S gunda Câmara da
Corte de Appelloção4 citado. Acoord.

Mas mesmo que o nosso Cod. com-
portasse a amplitude que o querelante
quer dar ao «animus defendendiit

O coronel Jayme Pessoa
quer habeas-corpuV

O coronel JtãoJa^me Pessoa da
Silveira rra apontado como um dos
responsáveis pelos acontecimentos
desenrolados no Recif", na questão
da tuceessão governamental d9
Pernamburo. quando ali txercia o
cargo de commandsnte da região
militar.

DiepecsHdo daquella commt-ão
foi agora denunciado pelo loi pro"
motor publico daquella cidade, ror
crimo de homicidio, j-4 tendo sido
requipit-do pelo respectivo juiz

0 c r>»nel Pessoa requereu uma
ordem d^ "habeas corpua" ao Su-
premo Tribunal que em sessão de
hontem negou unansmeote.

m ngisto Soçiãí

*
* *

mm
ANNIVRIRSARIaNTES

Gomo não podem trazer dinheiro,
vão impressionando pelliculas ani-
matographicas que depois fazem
exhibir nos outros paizes, animando
uma das senhoras as exhibições

este existeria nc caso dos autos não oom bailados em qae, pelos modos,
em seu favor e sim era prol do que-'o uma celebridade,
relado,, qúe foi, como licou provado, j Os vlajantus têm sido objecto
o primeiro a ser injuriadp. | de aventuras extraordinárias —pois

Em vista do exposto opino pela im-; até já esteve prisioneiro, durante 15
procedência da queixa. [dias, das tropas do general Pancha

Sobral» 19 de Maio de 1923. yüla que 0 tomou por espiao.
\i) Francisco Ponte—Promotor de1

Juôtiça. Está conforma ao original, dou ->«»u_____»rfp»-c3g^'8»W<t'T'""11 ~

fé. Sobral 2 de Junho de Í923.
O Escrivão

PEDRO MENDES CARNEIRO

1 MO LAR
—-Juquinha, porque fizestes este

93 í serviço na rede t
Virilidade—A oceasião mais opportuna! —Ah, mamft aquelle.peixe que
para preparar-se para a virilidade é veiu hontem de Camocim deu me
durante os annos da infância. Muitas uma palavra abeena, tfto intensa
mães lembra-se com satisfaçãe o tempo
em que a Emulrôo dc Scott foi um
dos factores determinantes no desten*
volvimento das forças de seus filhos.

Agora vem em vidros de dois tama-
nhos.

•O café
Ha falta quasi absoluta de café

nesta cidade. Os srs. taberr eiros
possuem algum resto de sacco, es-
tão pedindo 6$000 por um kilo,
Isto é uma extorsão que o goveíop
municipal deve reprimir.

CIN^UÂ
Serão amanhã reiniciadas as

agradáveis sessOes fdo Edeo-Oibe,
com um emocionante drama em. 6
partes intitulado—Corações indepen
dentes, tendo como protagooiíta: o
grande valto da scena muda Árry
Carrey.

Despedida
José Bnssou e família, retirando*

se para Fortalesa, onde vão fixar
residência, não podendo pela pres
teza de viagem despedirem se pps-
soalmente das pessoas de suas rela-
çõec, o fazem por este meio, pondo
a disposição de todos os seus limi-
t8do.s pre8!imos á rua Senador
Pompeu n, 142.

Sobral, $ de Junho de 1993,

qae nfto tive tempo de palar da
rede.

Poéia

A pedido de diversas pesôas, o
poóta Francísrc Lopes de Araujo.
levou domingo ultimo no Edeo-Or
ne uma das suas interessante confe
renrias, a qual como a primeira,
sobremodo agradou à ass.fs^acia,
que esteve reiativàmonte grande.
O iútèlligeDte ba do sertanejo se-
guiu homem.para-Ipú, onde dará
hoje uma ^conferência.

Sapataria do commèrcio
JU

í

Salviano Cavalcaotè e Virgilio
Pinto estabelecida com uma caia
de sapatos â Rua Senador Paula
N. 24 visipho ao ÀrmiíZcim dos srs.
Erof-ato, Leite & Cia, vêm avisar
ao publico Sobralense que se acham
Ii&bililadüs a dcseopenliaí' qu-L-uor
serviço concernente a arte garun-
tindo pontualidade, e sinceridade
em suas encomendai pois para isto
dispõem de Offiòiaes habilttadi.sv.
st mos e, de materiaes de la, qua-lidade.

Como tambem a/isamao corumer-
cio fervido pela Estrada ds Forro,
a do interior, quo tem sempre va-
riadn sortimento de calçados qu'-
pnderãn vender em boas condjeções.

Sobral, 1 de Junho de l923t
Cavalcante & Pinto

A 8, formosa sanhorjta Dulce de
Oliveira Lopes dil^cta filha do nos-
so amigo coronel José Hercílio Lo--
pes.—Dona Anna Esmereldo Vascun
cellos.

—Senhorita Maria Lair Cav^l-
cante

— dr. Oentil Homem det Oliveira
Rocho.

BAPT1SADO
Domingo ultimo, ca Cathedrnl

foi levida à pia baptismal Asrréa,
iniocente filhinha do nosso direc,
tor. Paranypharam a nrophíla o
sr. Aristides Milton Barreto e sua
exma. esposa dona Chiquita Bessa
Barreto.

VIAJANTES
Trouxe nos as suas despedidas

po ter de regressar à Fortalesa, com
a sua veneranda prugeuitora, o
nosso bom amigo Jcsê Buson, pro
pri-tario da Pensão INapolèãj.

;•*„ Representando a importante
í'rn.a do Rio, Guia Ferreira &
Atayde, chegou aute-honfem à
esta. cidade o distineto cavalheiro
MüdoíI Bsltencout.

#*# Achtt-se novamente nesta ci-
dade o nosso sympathico amigo
Gastão Santos, representando os srs
Mandes Campos * Ca. do Rio.

„*» De Palma, onde ô conceitua-
do commerciante, esteve nest« cida-
de e deu nos o prazer de sua visi-
U o dosío amigo capitão Joaquim
Fernandes M>reira.

*% Tivemus o prazer de abraçar
no Hotel do. Norte, onde se acha
hospedado, o nosso bom, amigo
Antônio Ferreira Gomes, represen-
tante dos srs, J. Mirkaa, de For»
taleza.

_ A serviço da importante ca-
sa de fazenda por otacado, dos srs.
Gustavo & Ca. dó' Rio, achu-.ie
nesta cidade o sr Antônio Cunha.

?*» Cuno reprosent»nte do& srs.
Mnllnr & ' a., do Rio, e Othon
M^ndíTS, do R- if/>, acha-se nesta
cidade o sr. José Abreu,

#*« A'ha.-se ha dias nesta cida-
de o sr. Jo-é Tavares, activo re-
p*eeentarte rios s.s. Myrfcll Lima &
Oa. de Fortaleza.

**„ Elegrps^oti de sua viagem
ccmmeruial «o R-cito o s»*. 

', 
M,<xi«

mino Barreto L ma, interepsa.o da
firma F. Chagas Barrelo, desta
praça

<,% De sp.u passeio a Forlshza,
chegou ante hontem o oosso amigo
H. Ma a,

Sé D" São Benedicto, onde são^oiictiituados çommerc;o,ntes, acham»
e nesta cjdade os nossos amigos

Francisco Sabino Pessoa Costa,
Ob-d Amaral e Alberto de Oliveira
Freire,.

CREDITO MUTUO

<

im:

— *

5 os dn
1660 e 3332.

No 1. sorteio desta mez, hontem
realisado, foi contemplado com o
Prêmio no valor de Rs„ 1j93ü$ü00
¦» caderneta n- 0163 pertencente a
Da. Ursula Amélia Frota, residen-
te em Sant'Anna, sendo insent^s do
pagamento de cinco contribuições,

nos; 1234-1479-1124-

NAVEGAÇÃO
Ao efue nos informam o vapor

((Camocim» vae manter agora via-
!gens regulares entre os portes de
Camosim e Fortaleza, chegando to*
d&a as semanas no primeiro aos
dcmiü%os e regressando áa terças,
depois do horário.

Algodão
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortah-aa, era esta a posição do
irieroado oo dia 30.
Eütradas 163 fardos
Sahidas 309 «
Stock 114.796 .«

Preços por 10 kilos
Sertões 62SO00 a 64$000
Primai ras so rtes 6' »$000 o Ôíí^lOO
Medianos 58$000 a 59$G00
Paulista 56$000 a 58g000

Mercado firme.
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AS,forças 
pardidas com os ex-

cessos de trabalho, restauram-
se com o uso do Vinho Oreosotado
do pharmaoeutíco Silveira.

I"é 

• a & lhor Jt»m«^l@
para todas at Doe^^i 9

| do Utero e doe O^ariot |
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Não tomeis
Remédios

Alcoólicos

I
O Álcool sempre produz um
estimulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO
de SCOTT

l su

Incomparavel
como Remédio

e como Alimento.
j

m

Os lingüistas da experiência dão ás
= palavras :

CHARUTOS SUERO ECK
i'* -'' l ;

'¦;.'., 
¦¦¦ff;f: v.. Kff:tYyyy

0 mesmo significado de

Charutos especiaes
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ÜNGUENTO de SL0AN
Contra as afecções da pelle

r
Pensão Napoleão

DE
BÜSOiV & TEIXEIRA

Rua Senador Ponipeu, 14»—ÍOKTALKK

Localizada no centro da cidade e dispoodo de optimas
accommodaç^es para casaes e solteiros, è a preterida

de todos:;/'Mesa variada e farta e serviço de copo
e jósinha por profissionaes competentes.

Preços sem Competência

NOTA—Sendo um dos seus proprietários o sr. José
Bu?on, moço bastante conhecido em toda esta zona,
impõe-se por isto a preferencia dos habitantes desta
zona que se destinam à capital do Estado.

Prefeitura Municipal de Sobral
Balanceie referente ao mez de Maio findo

RECEITA
Saldo do mez de Abril
Renda do gado abatido para o consumo
Idem de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos do mercado
Idem da arca interna do mercado
ldem do mercado Fernand.) Mendes
Idem de aferição de pesos e medidas
Idem de licenças commerciaes
Idem de licenças d versas
Idem dos emolumentos da Secretaria
Idem das multas aos infraetores
Idem dos foros sobre titio Serra Roíario
Idem dos Cemitérios
ldem do Entreposto Municipal Iuflamtnaveis
Idem das mutr-icuias..
Idem doa diatrictos ruraes
Idetn eyentuaes
Rçcbido da divida altiva
Deposito de canção ¦ r:

6.0888789j
1.1708000j

6108000
H08o°o!

; HOgOOOj
88000

608000!
387*500;
708000;
578500

48000
Í58O0O
568000
508500
30000

2808500
320600
24$000
8$000

DESPESA
Pessoal activo das tabellas A e 1
Pessoal actívo da tabeliã B
Expediente da Secretaria
Publicação dos actos da Cam \ra e Profanara
Oontas de processos d:cahido
Cone me.morarão das datas nücionâCò,
Expediente da Delegacia de Policia
Diárias aos presos pobres
Subvenção escrivão Jory (abril e maio).
Medicamentos aos indigentes
Hgua e luz para as prisões e quartelReparos oos próprios Municipaes
Conservação dos poços e f-ataventos.
Conservação commhis e ladeiia
Arborisação da cidade , &
Rrepreíentação ao Prefeito Mu nicipal >
Iilam-leação do, Mercado Publico
Subvenção ao ensino pu')lií.'o primárioDespezaa eventuaes
Limpeza da Cidade
Forragem aos animaes da limpesa publicaLimpeza publica nos districtos
Restituição de caução

Saldo existente " 5

3308000
§08000
94S000
4 28500-
268750

25:18000,
208000
398000
14O$00Ó
155$20Q
1 ã

318CCO
30$ÒÒO
628000
1308000
2508000

88000
i 808000
48900

1428003
318800
86$00(M
56g400

8778839

it'f-

9:1458389» 9.1458389
Thezouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 de Maio de 1923

Francisco Frota Meneses-Th^soü^ro Sc-ceí-ano

*

EDITAES
ID? 

ordem do Sr. Prefsito Muni-
cipal, faço publico para conhecimen-
to de todos qae após a publicação

(deste, 
vae se proceder a rorreição

applicando as multas da lei em
4todoa aqueiles qn]| ainda Dão hajam

pagos as sues lioejuçaB commerciaes
aíeridos os seus.|pezoV e medidas,
bem como aprebendendo as reses
Sui.os, lanigeros, caprinos Cavallar
e muar encontradas perambulando
pelas ruas da cidade, que pernoita*
rem nas nossas rnas. j

Sobral 5 de Junho de 1923. I
0 1«> Fi cal i

Raymundo Dmizetli Gondin \
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Mesa de Rendas Estaduas '
No. 8 ¦ ' I

Por.esta Mesa de Rendas se faz
publico para conhecimento de quem
nleressar possa que, d*) ordem do

Exmo. sr. dr. Secretario de Estado
dos Negócios da Fazenda, no dia
15 do flnente às treze horas com a ;
observância das formalidades legaes '
serão submettidos a venda «m hasta '

publica, um cavallo rosilho é um
touro de raça pertencentes ã'físta-
ção de Monta "ds Sobral. ««hhbíhmhí

Mesa de Rendas Estadoaes do ^^^^=^=
municipio de Sobral, em 1 de Junho fínnside^a

•; \. FONTOURA
0RENEDI0 PREFERIDO DA5 SENHORAS

FONTOURA
GURfí TOSSE

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
0 RP. Si ffDEPOSITÁRIOS: PUN

RUA DA ALFÂNDEGA
RSO DE J AH Eií

'&¦

zwmzz ¦lia-Ky.irw

?&?¦ ¦¦ Y-&z ... .#1
o »¦"'* ¦'¦'¦- • l

de 1923.
0 Administrador
EURICO SIDOU

p
Gràtlfica-se generosamente a quem

ider noticia certa de uma jumeat»
eardã, de^apareoida da Fazenda
Ánd**r za com a marca acima e ò
oorimbo de SobraK Tratar com An-
tonio Rio—Forqtfilha?

AGOA OXIGENADA
... u-_ -.. DB '— .

FAHKESTOCK

Êi.pl 1/'

o melhor re-
médio

Exlrahido do
importante or-
gam de publíci*
dade Correio Mer-
cantil, que se pu-
bljeauesta cidade
sob p numero de
20 de Setembro
dé 1882. -

que estou completamente curado

Daniel Cornelius fíisch.
F;m*a reconhecida.

Cesa Matriz—Pelotas ,
Casa Filial ~ Rio de Janeiro

Vende-se nas pharmacias e dro
garias"

(Cuidado cora as imitações
'¦'fi: ;¦.¦>-ff ,;-.-i.:--J»'xif-iSf&pfi

:f.f;,
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M- Exijam esta marca Jj
h Nâo acceitem outras falsificadas . I

I t.EHPLÃSTH P1EIII I
1 CURA RHEUMATISMO E

QUALQUER DOR j

ii Existe ha 60 annos

É BARATISSIMO
H Receitado petos mais
gj notáveis medicos

I KAN1EFSKY á Co. itdá. 1
H Caixa, 1366 - S. PAULO fj

¦ ¦ :f.f:^'yYYYf -r-£;
¦ 

.--¦'•¦¦ .¦. 

*

H2 02 3^/o 10 Vols.
Uontem 3/16 grãos de Acetanilid para

cada onça de fluido
Esta Agua Óxygenada está em
todos os sentidos em conformi*

dade com a Pharmacopéa dós
Estados Unidos

Jm

Snr Redacior.,
Na falta de outros meios com

que possa agradecer ao Sr.
Pharmaceutico João da Silva
Silveiaa; recorro á imprensa para
manifestar lhe a minha gratidão
pela cura marav lhosa operada
pelo seu acreditado cElixir de
Nogueira, Salsa, Caroba e Guaya-
co.> que considero o melhor re
médio para moléstias da pelle.

Ha annos que padecia de uma
ferida escamosa que me tomava
toda peina direita. Usei todos
os depurativos do sangue que
me foram aconselhados e eis,
quando 1" no Deutsche Zeitung, d^

l:. .:.- ,;1^~- ¦

f !

f 
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ILE

Ingredientes actioos: Hydrogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos .

ingredientes inertes 91% | Leopoldo, ura atestado deum
aigeffloiante anuseptioo, "um des--patrício meu que ficou curadoO mais

truidor de bxcteriaa e micróbios
B A. FAHNE8TOCK

Pjtebnrgh.Pa, fí. U. A,

da mesma moléstia, e então d -
; liberei tambem usar o Elíxir di
[JSogueira, e em tão bôa hora

GIVEL
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ALERTA!
ACABAM DE CHEGAR NESTA CIDADE, 08
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Credito futuo Preuil
Autorisada e fiscaiissida pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266

Convidamos os nossos distinetos prestamistas a virem
contribuir para o 1°. sorteio de Junho a realizar-se no dia 5.

Quem não estiver quites, não terá direito aos pre-mios no valor de

s ¦

1.93Ü$000
' -. - Sobral, 1 de Junho de 1923 -

p. p. CHAVES & COMP, .
/'...-.. Erico tie Paiva Motta

5^M^$Bibás>árç(iííBèitó e a.prestação Peças linhas,,
agulhas, óleo, bastidores, & &, vendemos pelos preços
da agencia. Acabamos de receber peças para PON t'0
CAREL, adaptaveí as machioás de costurar e bordar.

Machinas de pó com 3, 5 e.7 gavetas poinía 6 jour,5
ppint-carèl, gabinetes, para sapateiros ci alfaiates, temos
sempre em deposito.,

Erico de Paiva Motta
Uunico representante da Singer na zona de SOBRAL

ÇBKDITO IHilTCO PttBDIilI
FILIAL DE FORTALEZA.

PREMIO—-N. 06860* pertencente, ao sr, Zenobio Ramos,
de Fortaíez.a,:;'nò valor de Rs. 5.730$0Ò0

IZENÇÕES —Foram fzeotas do pagamento, as seguintes
N. 00376 —.Dona Rachel Maria de Lima, Fortaleza
N. 02951—Ss. Luiz Paiva, Fortaleza
N. 05505—Sr Pedro Barbosa Vasconcellos, Fortaleza
N. 06494—Dona Débora Freire, Fortaleza
N. 07732-Sr. João C.% Ferreira, Fortaíezi

Sobral, 25-5-923- OHÁVÉS & COMP,
WSmWSÊÊÚ

OS MELHOllHS CIGARROS DO BRAZIL

Êncarteipmentò Moderno
IZENTOr DE NICOTINA
Arcpa tegualaveí

Vendem-se- na JÉd4m'\ 
'»lit«y llâ",: '•Rèstau:,

z ranie Modei-áO;' e rios principaes armazéns
e mercearias E' O SUCO.

Ag6nte nesta zona.
Erièo de P^iVa Motta

SOBRAL

RS. 5.7J0$O0O
Recebi dos srs. CHaVES & COMP., umanel de brilhantes no valor de cinco contos esetecentos e trinta mitr reis, premio que coube aminha caderneta n. 06860, no sorteio do Plano Ada filial do C ub de Mercadorias CREDITO MU-TUO PREDIAL realisado hoje.
Fortaleza, 19 do Maio de 1923.

Por meu filho nienor Zetíobio Ramos,
Tin.T^TTvtt,^ AUGUSTO RAMOS.TETEMUNHAS-Rodolpho Pinto Bandeira oJutahy Magalhães.

f
Graiides armazéns de miudezas, bijouterias, armarinhos e joias^Especialistas em calçados finos para homèas, senhoras e creanças

Compras de iootèooo 3 % de descontos

Vendas eM grosso e a retalho
Chamamos a,attenção do povo do.interior, para antes de fazer as

suas compras nesta praça, visitaj a nossa casa e verificar os
nossos stocks variados e os nossos preços vantajosos
Praça «fosè de Alencar, n. 133
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Representante actualmente nesta zona—o nosso, soei o

Abrahão Jereissati
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Kiia Major Fagundo, ll»» I15-.1I4
FORTALEZA í- CEARA' , -

|; Grande d^p^sita de Fazendas e miudezas em grosso a preços
;í'.V redusi(|>^ devido as optimas; condições ern
J qüé fazem as suas compras.AYQS?H a°S'-««"MfomBtei do intwior 4ue indo á Fortaleza, nãofaçam suas compras, antes de verificarem a: variedade do seudeposito) e tf redução dos seus preços. [16
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¦,'_'.: dos afamados fabricantes
— UNITED STATES RUBBER —

RBNL FdKB. IDBBÍEIISCO. -
E' o ponto culminante de perfeição e construÒQão do-?- PNEUMATICOS MODERNOS — f

Garaga Elite -—
RUA BÀRÀ.0 RTO BRANCO' 53 e 55-FOHTAliBK%

yoaquim José Cardoso
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são ps melhores
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Maço $400
em todas as mercearia

e café
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TH^ UNIVE^AL GARÍ
O n0o modeM Bouhlè-Phaeton

PRÉÇÓ 5:90Ó$0Ó0 COM PARTIDA
lft 0év"lOTiW'0^8-aperíelç6fl-mèiitoa-iinffèh*tweoii''-itf
M\0 dõs oo aovo modelo >'FORt>", alôai de o ¦'..._.

ÈfÈ 
' ffl caí^F0 ^ bailas linhas,, vienam. augineotars" n co" conforto e durabilidade.

troduarr-l
tornar

o seu
Chassis Auto^ C#^^£#
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-I|j||No\a remessa chegada ultimamente da Fabrica

1i|| Píáça ^ene,*al TíBíirció, 152-a54-FORtÀLEZÁ
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